
PLANO DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA E CRÍTICA EM TRABALHO 

DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR: 

 
 

I - Apresentação 

 

O presente Plano proposto, aqui, é resultado teórico-prático final do 

Programa de Mestrado Profissional Educação e Docência, da Faculdade de 

Educação da UFMG, na Linha de Pesquisa Educação Tecnológica e 

Sociedade, e tem, como proposta, contribuir com a formação multidisciplinar. 

Sendo uma proposta a ser devidamente discutida, teria caráter de formação 

continuada e permanente, com dois focos centrais complementares, e que se 

diversificariam de acordo com os conteúdos que fossem deliberados periódica 

e coletivamente pelos professores participantes:  

a) renovação didática , no contexto das novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação, visando ampliar, na prática dos docentes da 

Universidade, uma autonomia (para ser mais robusta) de suas ações 

relacionadas, principalmente, às TIC, ou uma melhor proficiência para com os 

aparatos tecnológicos e uma visão mais reflexiva e crítica desse contexto com 

a sociedade em que vivem; e,  

b) trabalho docente no Ensino Superior nas IFES:  história, 

características, processo de trabalho e tecnologia, configuração atual, carreira, 

condições e relações de trabalho. 

Tais focos se concretizariam por meio de cursos, oficinas, trocas de 

experiências didáticas, fóruns e elaborações de novas estratégias 

pedagógicas. Atividades estas para professores que atuam inicialmente nas 

Licenciaturas da Faculdade de Educação e de outras faculdades, e 

gradativamente para demais professores da UFMG. O Plano poderá ser 

estendido, futuramente, a professores em formação, além de alunos Pós-

Graduação da UFMG. 

Avalia-se que, para concretizar tal proposição, será imprescindível o 

apoio institucional, por meio da sua discussão com a Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD) da UFMG e, também, com a Comissão Permanente 



de Pessoal Docente (CPPD), órgão de assessoria da Pró-Reitoria de Recursos 

Humanos (PRORH) da UFMG. 

Pretende-se sediar tal proposição no Grupo de Pesquisa 

Universitátis/CNPq, em funcionamento na FaE/UFMG, considerando que este 

grupo tem, como eixo principal, o trabalho docente no Ensino Superior. Ao 

mesmo tempo em que objetiva-se apresentar esta proposta para o GIZ e o 

CAED. Tal processo de discussão nestes fóruns institucionais e junto aos 

professores nas faculdades se daria de abril a julho de 2016.  

 Para fins das atividades formativas, esboçou-se, aqui, uma 

organização do Plano por meio de módulos didáticos que se realizariam, em 

uma primeira edição, de agosto a novembro de 2016. Os módulos teriam 

duração total em torno de 170 horas anuais, composto por palestras, aulas 

teóricas e práticas, oficinas, intercâmbio de experiências didáticas, com 

atividades presenciais em um estruturado laboratório de informática multimídia 

com capacidade inicial para 15 professores por turma. Algumas atividades 

poderiam ser realizadas a distância, com uma estrutura própria a ser sediada 

no Centro de Apoio à Educação a Distância. 

 

Esboço de Plano de Formação 

 

I – Atividades e carga horária 

 

1) Palestras e mesas redondas sobre trabalho docente no Ensino Superior nas 

IFES  - 31h 

2) Cursos teórico-práticos em TIC e oficinas- 105h 

3) Intercâmbio de experiências didáticas – 40h 

4) Atividades de estudos e pesquisas sobre trabalho e formação docente no 

Ensino Superior, com o fortalecimento do Grupo de Pesquisa Universitátis. 

 

II – Filiação Institucional 

Grupo Universitátis  

 

 



III - Coordenação 

 

O Plano de Formação poderá ser coordenado por professores e 

técnicos-administrativos (que tenham formação em nível de Pós-Graduação), 

iniciando-se sua configuração no Grupo Universitátis/CNPq.  Tal coordenação 

e o corpo educacional deverão ser constituídos de março a abril de 2016. 

Ressalta-se que a proposta de formação para os órgãos 

institucionais será feita pelo pesquisador e elaborador desta, posto este ser 

formado em engenharia eletrônica e de telecomunicações, com especialização 

em redes de telecomunicação e coordenador de tecnologias da FaE/UFMG. 

 

IV - Corpo Educacional 

 

O corpo docente e educacional do referido Plano, contará com a 

presença de doutores, mestres e especialistas, pertencentes ao quadro da 

Universidade Federal de Minas Gerais, além de convidados externos, podendo 

haver alguma modificação no decorrer do Plano, de acordo com a necessidade 

e critérios estabelecidos pela coordenação e participantes. 

Os profissionais propostos, como componentes desse Plano de 

Formação, possuem, em média, 5 anos de experiência nos seus campos de 

atuação. 

 

V – Dos Conteúdos 

 

1. OBJETIVOS 

 

Gerais:  

• Impulsionar a renovação didática, no contexto das novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação. 

• Consolidar massa crítica na UFMG sobre trabalho docente no Ensino 

Superior nas IFES. 

 

 



Específicos: 

a. capacitar instrumental e criticamente os docentes, em TIC, utilizando, para 

essa capacitação, as tecnologias existentes em seu próprio ambiente de 

trabalho; 

b. alfabetizar e letrar digitalmente os docentes, no trato com a tecnologias mais 

utilizadas no seu dia-a-dia; 

c. aumentar a proficiência para com as TIC, de forma a uniformizar o grau de 

conhecimento dos docentes da instituição; 

d. identificar e formar potencial crítico para uma Pedagogia Social da 

Tecnologia. 

e. compreender os desafios contemporâneos do trabalho docente nas IFES: 

pedagógicos, didáticos, condições e relações do trabalho. 

f. encaminhar às Unidades da UFMG formas coletivas de atuação política-

pedagógica, em relação ao desafios identificados no tópico acima. 

 

2. MÓDULOS E EMENTÁRIO 

 

Módulo I – Básico 

 

Palestra 1: Capitalismo, Trabalho Docente nas IFES e Resistência – 3h/a 

Ementa: Análise das atuais configurações do Capitalismo no Brasil e do 

Trabalho Docente nas IFES. Análise da relação entre capitalismo, Educação, 

tecnologias e lutas sociais. Trabalho e organização sindical docente no Brasil. 

 

Palestra 2:  Educação e Tecnologia no Brasil - 3h/a 

Ementa: Estudo da relação entre capitalismo, Educação e tecnologia, e suas 

implicações para a realidade brasileira. 

 

Palestra 3 : Relatos de Experiência: Trabalho Docente, Didática e Formação 

Continuada – 8h 

Ementa: Renovação Didática e Formação Continuada no Ensino Superior. 

 

 

 



Mini-curso 1:  Microinformática básica - 6h/a 

Ementa: Conhecimento da estrutura de hardware: um computador e seus 

periféricos. Conexões, Instalações e configurações entre dispositivos 

computacionais. Convergência Digital. 

 

Mini-curso 2: Sistema Operacional proprietário e seus aplicativos - 6h/a 

Ementa: Operação e configuração do sistema proprietário Windows. 

Manipulação e configuração de aplicativos e utilitários simples. 

 

Mini-curso 3:  Pacote de Escritório Proprietário - 18h/a 

Ementa: O pacote de escritório proprietário Office (Word/Excel/Power Point). 

Elaboração e formatação de textos simples, planilhas simples e apresentações 

simples com esses editores. 

 

Mini-curso 4: A Internet  e o email - 6h/a 

Ementa: Breve histórico. Navegação Segura. Pesquisando na web. Caixa 

postal via webmail - configuração e utilização. 

 

Mini-curso 5 : Relatos de Experiências: condições e Relações de Trabalho – 

12h/a 

Ementa: Conceituação e Histórico. Relatos por Unidades. Formas práticas de 

Organização por Local de Trabalho. 

 

Módulo II – Intemediário 

 

Palestra 1:  História do Sindicalismo no Brasil e os Docentes do Ensino 

Superior - 3h/a 

Ementa: História dos movimentos sindicais e sociais no Brasil. História da 

Organização dos Professores do Ensino Superior. Os movimentos sociais 

contemporâneos no Brasil e no mundo. 

 

Palestra 2:  A Didática no Ensino Superior e as Tecnologias da Informação e 

Comunicação e Educação: Teorias e Práticas - 3h/a 



Ementa: Sociedade Contemporânea e Universidade. Trabalho Docente 

Universitário nas Instituições Federais de Ensino Superior no Brasil. Processo 

de Ensino: abordagens, fundamentos e componentes operacionais. 

Procedimentos de ensino. Relação professor-aluno-conhecimento. 

Planejamento de ensino e avaliação. Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC’s). Metodologia e didática: construção de proposta 

alternativa de ensino-aprendizagem. 

 

Mini-curso 1:  Programas Utilitários, plugins e extensões de navegador - 6h/a 

Ementa: Instalação, configuração e utilização de um utilitário de conferência 

multimídia. Instalação, configuração e utilização de um utilitário antivírus. 

Instalação, configuração e utilização de um utilitário 

compactador/descompactador de arquivos. Instalação, configuração e 

utilização de um utilitário leitor e conversor de texto. Instalação, configuração e 

utilização de plugins funcionais (Java, Flash) e complementos web (extratores 

de vídeo on-line). 

 

Mini-curso 2:  Dispositivos de armazenamento e a convergência digital - 9h/a 

Ementa: Operação e interconexão de dispositivos de massa e de dispositivos 

móveis (pendrives, HDs externos, smartphones, tablets).  

 

Mini-curso 3:  Plataforma Moodle para docentes - 9h/a 

Ementa: O ambiente virtual de aprendizagem Moodle. O interior de uma 

plataforma. Uma disciplina com as funcionalidades do Moodle (atividades, 

fóruns, wiki). Gerência de uma disciplina e de alunos no Moodle. 

 

Mini-curso 4: Linux Educacional - 12h/a 

Ementa: Introdução ao sistema Linux Educacional e seus recursos. Aplicativos 

de escritório livre (Writer/Calc/Impress). Interação com repositórios 

educacionais abertos. 

 

Mini-curso 5:  Redes Sociais e a Educação - 6h/a 

Ementa: As tecnologias digitais na condução da sala de aula. Mídias sociais e 

as possibilidades de criação, trabalho e aprendizado em sala de aula. Culturas 



juvenis e as tecnologias digitais. Ciberspaço, cibercultura e ciberativismo. 

Relação entre a escola diante das tecnologias digitais. Juventude 

contemporânea e redes sociais.   

 

Mini-curso 6:  Lousa Digital e Prezi - 12h/a 

Ementa: A lousa digital multimídia e suas potencialidades. A aula multimídia. O 

Prezi, seus recursos e finalidades. O Prezi na prática. Integração Prezi e lousa 

digital. 

 

 

Módulo III – Avançado 

 

Palestra 1 : Relatos de Experiência: lutas individuais e coletivas em 

Universidades. - 8h/a 

Ementa: Relatos e discussão de experiências de lutas contra condições e 

relações de trabalho docente precarizadas no mundo e no Brasil. 

 

Palestra 2:  Letramento digital no Ensino Superior: conceitos e debates - 3h/a 

Ementa: O letramento digital e suas possibilidades na Educação Superior. O 

uso das tecnologias digitais no ambiente acadêmico do docente universitário. 

 

Mini-curso 1:  Formatação de um dispositivo - 3h/a 

Ementa: Formatação e configuração de um dispositivo computacional e seus 

drivers. 

 

Mini-curso 2:  Configurando uma rede de dados simples - 3h/a 

Ementa: A estrutura de uma rede de dados. A rede wi-fi e suas possibilidades 

de conexão. Construindo uma rede simples (roteador-dispositivos). 

 

3. METODOLOGIA 

 

O Plano será desenvolvido no horário de trabalho dos docentes, 

possivelmente à tarde, no horário de 13h30 às 16h30, ou aos sábados, de 9h 



às 12h, ficando essa negociação de acordo com a demanda e disponibilidade 

dos mesmos, possibilitando, assim, bastante flexibilidade. 

A parte teórica do curso será ministrada com a exposição oral do 

conteúdo, contando com os recursos multimídia locais no próprio laboratório ou 

auditório. 

A parte prática será realizada em salas de aula, auditórios, espaços 

livres, e em laboratórios de informática que contenham recursos multimidiáticos 

e dispositivos computacionais, multiplataformas (desktops, notebooks, tablets) 

mais recentes tecnologicamente. 

 

 

4. INSTRUMENTOS AVALIATIVOS (A SER DISCUTIDO COM A 

COORDENAÇÃO) 

 

O participante será avaliado através de atividades teórico-práticas 

em laboratório e também através da plataforma Moodle criada para as 

atividades nos fóruns de discussão, e deverá atingir o mínimo de 70% (setenta 

por cento) nas atividades propostas. A frequência deverá ser de, no mínimo 

75% (setenta e cinco por cento) da frequência total do curso, de forma a não 

comprometer o aprendizado. Sendo assim, a aprovação e a obtenção do 

certificado será concedida ao participante que, obtiver nota e frequência. 

 

5. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES FORMATIVAS 

 

As atividades serão avaliadas constantemente pelos participantes, 

através de questionários e diálogos presenciais, de forma a colaborar com a 

manutenção e estruturação do mesmo, para que possa servir de feedback em 

ações futuras. 

Como o participante normalmente é um servidor efetivo da 

instituição, este será acompanhado, também, pela coordenação do curso no 

seu dia-a-dia, em relação à formação didática acerca do trabalho docente e ao 

uso das TIC. Também serão utilizados como parâmetros de avaliação das 

atividades, dados estatísticos de atendimentos do setor de informática da 

Instituição.  
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7. PLANILHA DE CUSTOS (Modelo) 

 

Esta planilha deverá ser elaborada pela equipe coordenadora, que 

será ainda constituída, além da importância da assessoria da FUNDEP, que 



ajudará na captação de editais de fomento à formação docente, e outras 

formas de financiamentos. Segue modelo:  

 

DESCRIÇÃO VALOR 

ESTIMADO 

MATERIAIS DIDÁTICOS: 

Projetor multimídia (custo da lâmpada) 

Aquisição de acervo bibliográfico especializado 

 

EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA: 

Manutenção de equipamentos (peças de reposição) 
 

MATERIAL DE CONSUMO: 

Pendrives 

Toner para impressora laser; 

Resmas de Papel (A4); 

CD-R e CD-RW; 

Canetas esferográficas; 

Pasta classificador; 

Pasta suspensas p/ arquivo; 

Clipes; 

Grampeador; 

Grampo para grampeador; 

Apagador p/ quadro branco; 

Pincel p/ quadro branco 

 

RECURSOS HUMANOS: 

Coordenação 

Professor Ministrante - 1 doutor, 2 mestres, 1 especialista (R$ 60,00 h/aula 

para especialista, R$ 80,00 h/aula para mestre e R$ 100,00 h/aula para 

doutor) 

Técnico de TI (manutenção de equipamentos R$ 30,00 h/a) (Valores 

ilustrativos) 

 

SERVIÇOS:  

PESSOA JURÍDICA: Serviços de impressão gráfica e reprografia para 

confecção de apostilas, cartilhas, folder, painéis e relatórios. 

 

TOTAL GERAL  

TOTAL POR ALUNO  

 

 


